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Médico reitera a segurança e a relevância 
da vacinação para a Saúde coletiva

"Vacinação é fundamental para prevenir doenças. Mantenham-se tranquilos, as vacinas são 
seguras e eficazes”, ressaltou o Médico Dr. Matheus Lazarino Vidual
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Doutora em Física desvenda 
a verdade sobre água 

“imantada” e produtos 
magnéticos: desmistificando 

crenças populares

Com respaldo científico, a Doutora em Física, Shalimar 
Calegari Zanatta, refuta os supostos benefícios da água 
imantada e produtos magnéticos. Decisões informadas 

devem ser fundamentadas em conhecimento sólido, não em 
modismos populares
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É importante que o eleitor esteja atento 
ao encaminhamento das pré-candidaturas 
e exija dos postulantes transparência em 

suas ações e planos de governo”“A cada nova eleição, as cidades ao redor do país se vêem envol-
tas em um cenário político repleto de expectativas, promessas e, 
infelizmente, nem sempre uma busca sincera pelo bem comum. 
Em Nova Esperança, não é diferente. A recente enxurrada de 
pré-candidaturas a prefeito, vice-prefeito e vereador na cidade 
deixa claro que o jogo político já começou. Contudo, é impor-
tante refletir sobre os reais propósitos por trás dessa corrida elei-
toral.

Na semana passada, o Jornal Noroeste foi procurado por uma 
figura conhecida da cidade que anunciou sua pré-candidatura a 
prefeito. De lá para cá, outras pessoas também se apresentaram 
como pré-candidatas, sinalizando a tradicional movimentação 
que precede as convenções partidárias. Embora seja um fenôme-
no recorrente em todas as eleições, a multiplicidade de pré-can-
didaturas gera questionamentos sobre as verdadeiras motivações 
dos postulantes aos cargos políticos.

Não se pode negar que a busca por visibilidade na mídia, a 
exemplo deste Jornal, é uma das principais razões para esse fenô-
meno. A presença constante na imprensa e a exposição pública 
podem conferir vantagens aos pré-candidatos em termos de re-
conhecimento e simpatia dos eleitores. Afinal, em uma socieda-
de onde a imagem fala mais alto que as propostas, ter seu nome 
constantemente associado aos noticiários pode ser um diferen-

A enxurrada de pré-candidatos 
em Nova Esperança: impacto na 

busca por visibilidade 

cial na disputa.
Outro fator que pode estar por trás da enxurrada de pré-can-

didaturas é a formação de alianças políticas. Muitos pré-candi-
datos colocam seus nomes à disposição para compor chapa com 
outros partidos ou lideranças políticas. Nesse contexto, a figura 
do vice-prefeito e dos verea-
dores ganha relevância, pois 
as coligações buscam ampliar 
sua representatividade para 
conquistar uma base sólida 
de apoio e garantir a gover-
nabilidade.

Entretanto, é preciso evitar 
que essas alianças sejam feitas 
apenas com fins eleitoreiros, 
em detrimento da afinidade 
ideológica e do compromisso 
real com os interesses da po-
pulação. O eleitor deve estar 
atento para avaliar se os pré-
-candidatos estão em busca de uma parceria legítima e coerente, 
ou se estão simplesmente buscando uma chapa que lhes dê mais 
chances de vitória.

O filósofo político John Locke (1632-1704), em sua obra "Se-
gundo Tratado sobre o Governo", nos alerta sobre a importância 
de se refletir sobre as motivações dos aspirantes ao poder. Locke 
argumenta que o governo legítimo deve ser baseado no consen-
timento dos governados, e a ambição pessoal não pode se sobre-
por ao bem comum. Ele nos lembra que "onde não há proprieda-
de, não pode haver governo de acordo com a vontade de Deus."

Ao observar a proliferação de pré-candidaturas, é inevitável 
questionar a genuína preocupação dos possíveis postulantes 
com os interesses da população. Será que suas intenções estão 
realmente voltadas para o serviço público e o bem-estar coletivo, 
ou o desejo de poder e prestígio se sobrepõe a qualquer outra 
motivação?

O exercício do poder sem o compromisso com a justiça e o 

bem comum pode levar a consequências nefastas para a socieda-
de. Por isso, é crucial que os pré-candidatos reflitam sobre suas 
motivações e objetivos. Não podemos esquecer as palavras do 
filósofo político Maquiavel (1469-1527), em sua obra "O Prínci-
pe", quando diz que "os fins justificam os meios." Essa máxima 

tem sido usada como justifi-
cativa para práticas políticas 
questionáveis ao longo da 
história, mas é fundamental 
compreender que ela não 
pode ser uma licença para 
ações antiéticas.

É imprescindível que os 
pré-candidatos deixem de 
lado o jogo de interesses pes-
soais e pautem suas ações em 
princípios éticos e democrá-
ticos. É necessário que eles se 
coloquem verdadeiramente a 
serviço da comunidade, ou-

vindo suas necessidades e buscando soluções reais para os pro-
blemas enfrentados pela cidade.

O período de pré-candidaturas em Nova Esperança é uma 
oportunidade para refletirmos sobre o verdadeiro significado da 
política e o papel dos políticos na sociedade. É preciso deixar 
de lado os interesses pessoais e abraçar o compromisso com o 
bem-estar coletivo. Somente assim poderemos construir uma 
sociedade mais justa e democrática, em que o poder seja exerci-
do com responsabilidade e em benefício de todos.

“É o que os homens pensam que determina sua maneira de 
agir” - John Stuart Mill (1806-1873)

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
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Desde 2013, quando comecei a ministrar a disciplina de Políticas 
Públicas e Fundamentos Educacionais, trabalho o livro “Educação 
e Emancipação”, de Theodor Adorno, especialmente o capítulo 
“Tabus acerca do magistério”. Já li esse capítulo algumas vezes, es-
timo que umas cinco ou seis, e a cada leitura novas ideias surgem, 
deixando minhas anotações (fichamentos) cada vez maiores.

Geralmente, todo texto que leio eu faço fichamento, que se cons-
titui por destaques principais que quero me lembrar, sendo que 
esses vêm na forma de “copia e cola” das partes mais importantes, 
seguidos de comentários a essas partes. Esses fichamentos acabam 
se tornando as bases das minhas aulas, o que significa que em re-
gra elas são resultado de leituras e, consequentemente, de muitas 
anotações.

A vida de um professor, como é de conhecimento comum, acaba 
por ser muito corrida, já que é do ofício docente preparar aulas, 
ministrá-las, corrigir avaliações, participar de reuniões, estudar, 
escrever, orientar alunos, conversar com pais, integrar comissões 
e cargos administrativos, avaliar trabalhos, participar de congres-
sos, etc. Diante dessa série de atividades, o professor acaba por não 
ter tempo para ler um texto toda vez que for ministrar uma aula, 
uma disciplina, o que faz com que ele necessite ter várias anotações 
como base. Para a minha sorte, tenho inúmeros fichamentos à mi-
nha disposição. Quem trabalha com o estudo usualmente não tem 
o tempo necessário para estudar, o que é trágico.

Voltando ao caso do texto “Tabus acerca do magistério”, esse é 
um trabalho que de tanto eu citá-lo ele já faz parte de mim, como 
uma espécie de membro do meu corpo. Isso pode ser perigoso, 
pois, às vezes, o professor/pesquisador pode acreditar que está a 
falar de determinado pensador/escritor, quando, na verdade, está 
falando de algo além (ou aquém) do estudioso em questão. Dito 
em outros termos, a atividade docente, e a atividade intelectual 
como um todo, nunca está dada por completo, e mesmo textos que 
a pessoa tem por consolidados podem carecer de revisões.

Logo se percebe pelas considerações aqui trazidas que ler é uma 
atividade um tanto frágil e traiçoeira, sendo que o sujeito, ainda 
que sob uma leitura cuidadosa, pode cometer equívocos e ter inse-
guranças. Qual a saída, se é que ela existe? De tempos em tempos 
ler/rever um texto ou outro e colocar a si próprio em desconfiança: 
o pesquisador demasiado confiante pode cair no próprio laço.

Como eu leio?

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Agosto, mês que celebramos um poder mágico e poderoso, 
que une como um imã mãe e filho, onde através da amamen-
tação a troca de olhares, toques, cheiros, carinhos surgem 
naturalmente, e a relação entre o bebê e sua mãe se fortalece 
criando laços para vida toda.

Por causa disso, é nosso dever enquanto família e sociedade 
preservar o direito sagrado e belo, da mãe de poder amamen-
tar o seu filho.

Todos os anos acontece a Semana Mundial da Amamen-
tação (SMAM), sempre na primeira semana de agosto, este 
ano começou nesta terça-feira dia primeiro e irá até dia sete. 
A SMAM é organizada pela Aliança Mundial para Ação de 
Aleitamento Materno (WABA), que definiu como tema para 
este ano de 2023 Apoie a Amamentação: faça a diferença para 
mães e pais que trabalham.

Com este tema a WABA quer chamar atenção para as difi-
culdades que pais e mães vivem para conseguir amamentar 
de forma exclusiva e preconizada pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS), que é exclusiva até seis meses, e comple-
mentada até dois anos ou mais.

A WABA ainda defende a ampliação da licença maternida-
de remunerada e a adequação dos ambientes de trabalho para 
mães e bebês. Possibilitando assim facilitar a amamentação, 
envolvendo as pessoas e organizações para melhorar a cola-
boração e o apoio à amamentação no trabalho, e conscienti-
zar sobre ações de melhoria das condições de trabalho.

“O aleitamento materno é um direito bilateral, da mãe de 
amamentar seu filho mesmo trabalhando, o que é garanti-
do pelas normas trabalhistas, e do bebê de ser alimentado 
adequadamente para crescer e se desenvolver em condições 
saudáveis, conforme previsto pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA)” , salienta Danielle Aparecida da Silva, 
coordenadora do Banco de Leite Humano (BLH) do Instituto 
Nacional de Saúde da Mulher, da Criança  e do Adolescente 
Fernandes Figueira (IFF/Fiocruz).

Além da SMAM, o então presidente da república Michel 
Temer, institiu a Lei nº 13.435, em 12 de abril de 2017, que 
define que o mês de agosto seja o mês do aleitamento mater-
no. Portanto, o mês de agosto ficou conhecido como “Agosto 
Dourado”, o mês do Aleitamento Materno no Brasil, que in-
tensifica as ações intersetoriais de conscientização, e esclare-
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dourado da 
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cimento sobre a importância do aleitamento materno, assim 
são promovidas diversas ações em todo o país, durante todo 
o mês de agosto.

O símbolo da campanha é o laço dourado, a cor dourada 
remete ao padrão ouro de qualidade, pois, é o melhor ali-
mento para o bebê. E o laço tem um significado, tão belo e 
relevante. O lado direito é a mãe, e o lado esquerdo é o bebê, 
e são do mesmo tamanho, simétricos, pois, um depende do 
outro, os dois são vitais para o sucesso da amamentação. O 
nó é o pai, a família e a sociedade, que têm o papel de dar 
suporte à mãe. E as pontas, são o futuro, com aleitamento 
materno exclusivo por 6 meses, e a amamentação continuada 
por 2 anos ou mais.

De acordo com dados do Guia Alimentar para Crianças 
Brasileiras Menores de 2 anos, apesar de a prática da ama-
mentação ter aumentado no Brasil nos últimos anos, sua du-
ração ainda é menor do que a recomendada. Segundo dados 
de 2021 da Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS), as 
estatísticas estão abaixo do ideal apenas quatro em cada dez 
(44%) crianças são amamentadas exclusivamente nos primei-
ros seis meses de vida.

A OMS, salienta que o aleitamento materno reduz em 13% 
a mortalidade até cinco anos, evita diarreia e infecções respi-
ratórias, diminui o risco de alergias, colesterol alto, diabetes, 
hipertensão e obesidade na vida adulta, além de proteger a 
mãe contra alguns tipos de câncer e ajudar na recuperação 
pós-parto.

Por tudo isso, abrace com amor essa causa, seja um simpa-
tizante desse nobre e sublime ato que é amamentar, protegen-
do e incentivando sempre.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

FONE/FAX: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

PARANÁ
* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Grafinorte S/A
CNPJ: 03.758.336/0001-06

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 04 de Agosto de 2023

GERAL - 3

Foto: Alex Fernandes França

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nos últimos anos, temos 
observado uma crescente 
popularidade de produtos 
que se dizem utilizar con-
ceitos da Física, para trazer 
diversos benefícios à saúde e 
bem-estar.  A exemplo disto 
temos a água imantada e ou-
tros produtos magnéticos. 

No entanto, segundo a 
Doutora em Física com for-
mação na UEM (Universi-
dade Estadual de Maringá) e 
Professora do Curso de Mes-
trado do PPIFOR – UNES-
PAR (Universidade Estadual 
do Paraná) Campus Parana-
vaí, Shalimar Calegari Za-
natta, embora essas práticas 
tenham se tornado comuns 
e rotineiras, sua eficácia não 
encontra respaldo científico.

O Conceito da Água 
Imantada

De acordo com o senso 
comum, a água imantada 
seria obtida pela sua expo-
sição a campos magnéticos. 
Assim, “imantada”, ela pro-

Doutora em Física  desmistifica o uso da
água "imantada" e produtos magnéticos:
“crendices que se apoiam no senso comum”

Enquanto o senso comum impulsiona 
o uso rotineiro, a Física adverte sobre 

a falta de eficácia comprovada nos 
benefícios à Saúde.

moveria melhoras na sua 
qualidade e beneficiaria a 
saúde de quem a consome. 
De acordo com Shalimar C. 
Zanatta, essa ideia não en-
contra respaldo na Ciência 
por dois motivos: primeiro a 
água não se comporta como 
um material magnético e 
segundo, não há evidências 
que a aplicação ou ingestão 
de substâncias magnéticas 
trazem benefícios à saúde. 
A doutora Shalimar concor-
da que a compreensão da 
humanidade sobre o com-
portamento do campo mag-
nético trouxe evoluções tec-
nológicas importantes como 
por exemplo a melhoria dos 
diagnósticos por imagem, 
mas água “imantada” não 
existe.   

Produtos magnéticos
No mercado temos ou-

tros produtos como, pul-
seiras, palmilhas, colchões, 
travesseiros, entre outros 
que prometem melhoria da 
circulação sanguínea, alívio 
das dores e ‘equilíbrio’ para 
o corpo. A doutora Shalimar 

“Não há evidências científicas que sustentem os supostos benefícios da água imantada e 
produtos magnéticos. É fundamental basear nossas escolhas em conhecimento sólido, não 
apenas em tendências populares", explicou a Doutora em Física, Shalimar Calegari Zanatta

explicou que apesar da con-
fusão entre ondas eletromag-
néticas e campo magnético, 
muitos destes materiais, de 
fato apresentam um campo 
magnético, o que não ocorre 
na água, como já apontado. 
Porém, não há resultados 

científicos que comprovem a 
eficácia desses produtos. 

Apesar da ausência de 
embasamento científico, a 
adoção dessas práticas tem 
crescido consideravelmente 
devido à influência do sen-
so comum. Muitas pessoas 

compartilham experiên-
cias positivas, acreditando 
nos benefícios dos produ-
tos magnéticos ou da água 
imantada, o que acaba es-
timulando outros a experi-
mentar também. E, o que é 
pior, pagar preços abusivos 

por produtos que não apre-
sentam qualquer eficácia. 

Shalimar explica que o 
senso comum pode ser uma 
força poderosa na adoção 
de práticas sem comprova-
ção científica, uma vez que 
as experiências individuais 
podem ser influenciadas por 
fatores psicológicos, como o 
efeito placebo. “Quando al-
guém acredita que algo trará 
benefícios, é mais propenso 
a perceber melhorias subje-
tivas, mesmo que elas não 
sejam objetivamente mensu-
ráveis”, complementou.

“Antes de fazer investi-
mentos ou adotar uma prá-
tica ‘saudável’ é fundamental 
buscar informações emba-
sadas em estudos científicos 
e consultar profissionais da 
área da saúde”.

A doutora alerta que a 
população, de modo geral, 
precisa buscar informações 
de fontes seguras para não 
cair na bolha de informações 
falsas. 

Como sempre, a ciência é 
um caminho confiável para 
entender o funcionamento 
do mundo e do nosso corpo, 
e é por meio dela que po-
demos tomar decisões mais 
informadas e conscientes so-
bre nossa saúde e bem-estar”, 
finalizou Shalimar.

Opinião do Blog
É o fim do caminho: STF derruba o uso da tese de legítima 

defesa da honra para os crimes de feminicídio
Em recente decisão da Corte, a chamada “defesa da honra” é 

uma tese inconstitucional para os crimes de feminicídio e, por 
isso, não pode ser usada pela defesa, pela acusação, pela auto-
ridade policial e pelo próprio juízo nas fases pré-processual ou 
processual. Qualquer referência a ela poderá levar a nulidade de 
provas ou até do julgamento perante o Tribunal de Júri. 

Esta decisão do STF foi de grande importância para a socie-
dade brasileira como um todo pois  desde o “Brasil Colônia” a 
ideia machista vinha dominado, até hoje, pois os números de 
casos da violência doméstica e do feminicídio registrados nas 
estatísticas policiais comprovam que a cultura machista, patriar-
cal e misógina ainda imperam no país  e coloniza as mentes de 
homens e mulheres, seja de modo refletido ou irrefletido, cons-
ciente ou pré- consciente.  A tese da “legítima defesa da honra” 
era sempre usada em caos de feminicídio ou agressões contra a 
mulher para justificar o comportamento do acusado. O argu-
mento era de que o assassinato ou a agressão eram aceitáveis 
quando a vítima tivesse cometido adultério pois essa conduta 
supostamente feriria a honra do agressor.

Esperamos que tal atitude do STF contribua para a redução 
do feminicído e agressão contra a mulher e acabe com o forta-
lecimento desse discurso machista como bem jurídico de maior 
valor que a vida da mulher. -

Coisas do Cotidiano
•	 Previsão de crescimento do PIB no Brasil e no mun-

do. A leitora assídua desta coluna, professora Cleusa Vitoretti, 
mandou esta matéria muito interessante (obrigado professora) 
para todos aqueles que amam este país e sentem os novos tem-
pos de crescimento que atravessamos. O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) fez uma previsão do crescimento do PIB em 
diversos países do mundo, durante um ano. A título de esclare-
cimento, o PIB (Produto Interno Bruto) representa a soma de 
todos os bens e serviços finais produzidos numa determinada 
região, durante um determinado período. É um dos indicadores 
mais utilizados na macroeconomia com o objetivo de qualifi-
car a atividade econômica de uma região. Para o FMI, o PIB do 
Brasil será de 2,1%, o maior entre as principais economias do 
mundo; Estados Unidos 1,8%; Canadá 1,7%; Rússia 1,5%; Ja-
pão 1.4%; Itália 1,1; França 0,8%; Reino Unido 0,4%. Somente 
não vê o crescimento do país e que atravessamos novos tempos 
aqueles que não querem enxergar;

•	 30 empresários árabes chegam ao país. Orientados 

por um árabe casado com uma brasileira residente em Washing-
ton, EUA, que, sentindo o progresso e esperança do governo 
brasileiro, convidou 30 empresários árabes que vieram ao país 
com o intuito de fazerem grandes investimentos em nossa terra 
em diferentes campos, conforme afirmou o líder dos empresá-
rios. Para ele, o Brasil tem um potencial enorme e não somente 
no agronegócio;

•	 Muito confuso a questão do pagamento do piso sala-
rial da enfermagem.  Uns dizem que será pago a partir de agos-
to de 2023. Outros afirma que o STF suspendeu enquanto não se 
acertar o referido pagamento por parte das empresas privadas. 
Só mesmo quando os profissionais da categoria receberem o re-
ferido piso é que poderemos dizer que o assunto foi resolvido;

•	 Que absurdo. Bancada estadual dos deputados da bala 
de São Paulo são contra o uso de Câmeras por parte de policiais 
militares. As explicações são as mais esdrúxulas possíveis;

•	 A CPI de 8 de janeiro da Câmara Federal, em nossa 
modesta opinião, perdeu a razão de existir uma vez que eu te-
nho acompanhado os diferentes depoimentos que acabam em 
mentiras. Em muitos casos, os depoentes são mostradas nos 
telões com participantes e simplesmente negam a presença no 
quebra-quebra. Como ninguém vai prender ninguém, deveria 
simplesmente deixar de existir; 

•	 Ex presidente Bolsonaro queria que o Hacker Wal-
ter Delgatti Neto, levado ao presidente pela deputada Carla 
Zambelli (PL-SP), invadisse o sistema de urnas eletrônicas 
do TSE. Durante o seu depoimento na Polícia Federal, o hac-
ker Dulgatti  confessou que foi levado a  residência oficial do 
Presidente da República, em agosto do ano passado, pela depu-
tada federal Carla Zambelli, que o tema de sua conversa com o 
presidente Bolsonaro foi a possibilidade de invasão do sistema 
das urnas eletrônicas  do TSE Delgatti não conseguiu invadir 
o sistema de urnas eletrônicas mas acessou a base de dados do 
Conselho Nacional de Justiça(CNJ) e emitiu um nandado falso 
de prisão contra o ministro Alexandre de Moraes.  A deputa-
da Zambelli queria mostrar que o sistema de urnas eletrônicas 
não era confiável. Delgatti está preso, Zambelli deverá perder o 
mandato e Bolsonaro, como sempre, não sabe de nada;

•	 Depois de três anos e pressão total do governo Lula 
e do empresariado brasileiro, o Banco Central reduz os juros 
de 13,75 para 13,25, um corte de 0,5 ponto percentual. Para 
o ministro Haddad e o empresariado, o corte na Selic significa 
o início de um avanço. Mesmo com o corte de juros, a taxa de 
juros no Brasil ainda é a mais alta do mundo;

•	 Fim dos livros impressos nas escolas de São Paulo. 
Contrariando o MEC, o governo de São Paulo, através da Se-
cretaria de Educação Estadual, resolveu não aderir ao Programa 
Nacional de Livros Didáticos do Ministério de Educação e Cul-
tura (MEC), pois os alunos da rede estadual de ensino irão usar 
material próprio e digital a partir de 2024. Na prática, são mais 
de 1.4 milhão de estudantes que não usarão mais livros didáti-
cos. Como será que vai funcionar esta nova ideia sem nenhum 
plano piloto?;

•	 A morte de 14 pessoas em Guarujá, SP, pela Polí-
cia Militar paulista, ganhou elogio total do governador de 

São Paulo, Tarcísio de Freitas, ao dizer que as referidas mortes 
aconteceram porque os policiais militares foram atacados por 
bandidos e agiram em legítima defesa. Segundo o governador, a 
polícia reagiu depois da morte de um PM, Patrick Bastos Reis, 
da ROTA. Todavia, moradores da região fizeram duras reclama-
ções com as atitudes dos militares que invadiram casas e mata-
ram indiscriminadamente muita gente;

•	 Vida ecológica no além. Uma startup holandesa criou 
caixões e urnas funerárias biodegradáveis a base de cogumelos. 
Os cogumelos levam cerca de uma semana para crescer e se de-
compõem em 45 dias. Novos tempos!

•	 Fervura Global. Chile registra uma temperatura de 
38.9ºC nos Andes durante o inverno em meio à onda de calor 
na América do Sul. Mesmo na estação mais fria, o Chile está en-
frentando uma onda de calor sem precedentes.  No Brasil, prin-
cipalmente no Sul, também teve temperaturas máximas, acima 
da média. A verdade é que o efeito El Niño está contribuindo 
para o aumento da temperatura em várias regiões;

•	 Porto de Paranaguá bate recorde de movimentação 
de cargas. O porto paranaense registrou neste primeiro trimes-
tre mais de 11 milhões de toneladas de cargas, levando em con-
sideração o mesmo período do ano anterior, foi superior 23%. 

•	 Copel vai ser privatizada. O Tribunal de Contas da 
União (TCU) autoriza a venda da empresa como quer o gover-
nador Ratinho Júnior. O interessante nesta questão é que a em-
presa Copel, de Energia Elétrica, dá grandes lucros ao Paraná 
há muitos anos.  O povo paranaense vem questionando sobre a 
sua venda através de várias entidades, alegando que as taxas de 
consumo de energia elétrica irão aumentar com a privatização.

Entrelinhas
***Feliz Aniversário para Isabela Martins (06/8), Izário Yamamoto 

Júnior (08/8) e Raphael Radade (10/8).***A cada 4 minutos, uma 
mulher é estuprada no Brasil.***A eliminação precoce da Seleção de 
Futebol Feminina do Brasil no atual mundial, mostra que ainda temos 
muito a aprender. O time simplesmente não existiu no jogo de 0 x 0 
contra a Jamaica. Com atuação ridícula, Marta encerra o seu ciclo na 
seleção.***Um alerta a todos é manter a carteirinha de vacinas em dia, 
tanto criança como adulto. A vacina é a melhor  prevenção  contra 
doenças.***Bancos públicos seguem o COPOM e já anunciam a redução 
de juros.***O  advogado Cristiano Zanin,47,  nomeado por Lula, tomou 
posse no dia 03 de agosto último,  como novo ministro do STF, no lugar 
do  ex ministro,  Ricardo Lewandowski, que se aposentou em abril 
último. ***Botafogo disparou na liderança do Brasileirão mostrando 
um bom futebol solidário e dificilmente será alcançado por outro clube. 
***E o documentário sobre a XUXA, no Globoplay, continua gerando 
indignações nas redes sociais  quando ela disse que “usou” o ator  Luciano 
Szafir para engravidar, apesar dele saber que era para isso.***  O ministro 
Haddad e o vice presidente Geraldo Alkmin, ganharam de presente 
da Arábia Saudita, mimos em ouro.  Por orientação da Receita Federa, 
devolveram os presentes.***O ministro Alexandre de Moraes mandou a 
Polícia Federal aprender celular, passaporte, armas e vasculhar cômodos 
secretos da deputada Zambelli.*** “O correr da vida embrulha tudo, a 
vida é assim:  esquenta e esfria. aperta e daí afrouxa, sossega e depois 
desinquieta. O que ela quer da gente é coragem. A vida inventa”, assim 
diria Guimarães Rosa (1908-1967), médico, diplomata poeta e escritor 
brasileiro.-
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O Governo do Paraná 
lançou recentemente uma 
campanha com o tema “Va-
cina Sim” para reforçar a im-
portância da vacinação em 
todas as idades e mostrar 
os benefícios das vacinas. A 
iniciativa surge em resposta 
ao declínio na procura por 
imunizações no estado, fe-
nômeno observado em todo 
o território nacional. A va-
cinação é uma das maiores 
conquistas da saúde pública, 
sendo essencial para a pre-
venção e controle de doenças 
infecciosas. Nesse contexto, 
o Dr. Matheus Lazarino Vi-
dual, Médico da Estratégia de 
Saúde da Família na Unidade 
Básica de Saúde Dr. Arlindo 
Santana Lins, em Presidente 
Castelo Branco, conversou 
com a reportagem sobre a 
importância da conscientiza-
ção e imunização da popula-
ção.

“A vacinação desempenha 
um papel crucial na prote-
ção individual e coletiva. Ela 
previne uma ampla gama de 
doenças graves, como sa-
rampo, rubéola, caxumba, 
poliomielite, difteria, tétano, 
coqueluche, hepatite B, febre 
amarela, meningite e algu-
mas formas de pneumonia 
e gripe. Especialmente em 
grupos vulneráveis, como 

Médico da Estratégia de Saúde da Família de 
Presidente Castelo Branco reforça:

“vacinação é segura e fundamental para a Saúde Pública”
Dr. Matheus Lazarino Vidual destaca a importância da imunização na prevenção
de doenças infecciosas e tranquiliza a população sobre a segurança das vacinas.

"Vacinação é fundamental para prevenir doenças. Mantenham-se tranquilos, as vacinas são 
seguras e eficazes”, ressaltou o Médico Dr. Matheus Lazarino Vidual

crianças, idosos e imunossu-
primidos, a imunização em 
massa é essencial para evitar 
surtos e epidemias”, frisou o 
profissional.

A segurança das vacinas 
é uma prioridade para as au-
toridades de saúde. Antes de 
serem disponibilizadas ao 
público, as vacinas passam 
por rigorosos testes clínicos 
e avaliações regulatórias. As 
vacinas aprovadas são con-
sideradas seguras e eficazes. 
Efeitos colaterais leves po-

dem ocorrer, mas são tem-
porários e incomparáveis 
aos riscos apresentados pelas 
doenças preveníveis.

O Paraná e a importân-
cia da Vacinação

O Paraná sempre foi re-
conhecido como uma refe-
rência na cobertura vacinal 
do Brasil, entretanto, nos 
últimos anos, o estado tem 
enfrentado um desafio preo-
cupante: a diminuição na 
procura por vacinas. Essa 
tendência, infelizmente, é 

reflexo de uma série de fato-
res que vão desde o medo de 
eventos adversos e agulhas 
até a disseminação de notí-
cias falsas pelo movimento 
antivacina, especialmente in-
tensificadas durante a pande-
mia da Covid-19.

O futuro da vacinação é 
promissor, graças aos avan-
ços contínuos da ciência e 
tecnologia. Novas vacinas es-
tão sendo desenvolvidas para 
prevenir outras doenças, e a 
imunização seguirá sendo 

uma ferramenta essencial na 
proteção da saúde pública.

Diante disso, o Dr. Ma-
theus Lazarino Vidual re-
comenda que a população 
se informe sobre as vacinas 
disponíveis, buscando infor-
mações com profissionais de 
saúde confiáveis. O cumpri-
mento do calendário nacio-
nal de imunização é essencial 
para garantir uma sociedade 
mais saudável e protegida 
contra doenças evitáveis.

Ao ser questionado sobre 
o papel dos médicos na pro-
moção da vacinação, Dr. Ma-
theus afirma: "Nós, profissio-
nais de saúde, temos o dever 
de esclarecer e conscientizar 
nossos pacientes sobre a im-
portância da imunização. As 
vacinas são uma das maiores 
conquistas da medicina, res-
ponsáveis por salvar milhões 
de vidas ao longo dos anos. 
É fundamental transmitir-
mos informações embasadas 
cientificamente e combater-
mos a disseminação de notí-
cias falsas que possam gerar 
dúvidas na população."

O retorno de doenças 
preveníveis

O Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) foi uma 
das principais conquistas do 
Brasil no combate a doen-
ças infecciosas. Entretanto, 
a queda na cobertura vacinal 
tem acarretado consequên-
cias preocupantes. De acordo 

com dados do Unicef, entre 
2019 e 2021, houve redução 
significativa nos índices de 
vacinação contra doenças 
como sarampo, caxumba, ru-
béola e poliomielite.

Esse retrocesso é alar-
mante, pois coloca em risco 
a saúde da população, espe-
cialmente crianças e grupos 
vulneráveis. Dr. Matheus 
ressalta: "É importante lem-
brar que a vacinação não só 
protege o indivíduo vacina-
do, mas também contribui 
para a imunização coletiva, 
impedindo a disseminação 
de doenças em toda a comu-
nidade. Ao deixarmos de nos 
vacinar, colocamos em risco 
não apenas a nossa própria 
saúde, mas também a de ou-
tras pessoas", finalizou o Mé-
dico Dr. Matheus Lazarino 
Vidual.

Antes de serem aprovadas 
e disponibilizadas para a po-
pulação, as vacinas passam 
por um extenso processo de 
desenvolvimento e testes ri-
gorosos. Esse processo inclui 
diversas etapas, desde estu-
dos laboratoriais pré-clínicos 
até ensaios clínicos em larga 
escala envolvendo milhares 
de voluntários.

Diante do cenário de de-
clínio na busca por vacinas, 
é fundamental que a popula-
ção compreenda a importân-
cia da imunização para a pro-
teção individual e coletiva. 

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

É possível que as redes sociais que conhecemos hoje sofram mudanças 
significativas ou até mesmo venham a desaparecer no futuro. As redes so-
ciais são produtos da tecnologia e da evolução das preferências e comporta-
mentos dos usuários, e, como tal, estão sujeitas a ciclos de vida que podem 
incluir crescimento, maturidade e eventual declínio.

Algumas plataformas populares, como Twitter e Facebook, estão en-
frentando declínio, enquanto outras, como Instagram e Threads, têm se 
transformado. O TikTok ainda está em alta, mas é difícil prever por quanto 
tempo. No entanto, apesar dessas mudanças, as pessoas ainda anseiam por 
conexões genuínas em plataformas que priorizem a interação.

Como resultado, tem havido um crescimento nas plataformas que ofe-
recem espaços para conexões autênticas, como o Discord. As pessoas estão 
buscando fóruns e chats em grupo, combinando interesses em comunida-
des online e bate-papos com pessoas conhecidas ou desconhecidas.

Para os criadores de conteúdo, criar estas comunidades se tornou cada 
vez mais importante. Mesmo com o entretenimento desempenhando um 
papel significativo, as pessoas continuam valorizando redes sociais que pro-
movam a verdadeira conexão entre indivíduos.

O cenário das redes sociais é dinâmico e em constante evolução, e é 
provável que novas plataformas e tendências surjam no futuro. A conexão 
humana sempre será uma necessidade fundamental, e as redes sociais que 
priorizarem essa interação autêntica provavelmente terão um papel relevan-
te na evolução do cenário digital.

Alexandra Fante / PMM

Maringá se destaca em 
vários rankings, desde ser 
modelo mundial de uma 
cidade sustentável, aos me-
lhores índices nacionais 
na educação, entre outras 
áreas. Com uma gestão ino-
vadora e reconhecida por 
várias premiações, a Pre-
feitura de Maringá lança a 
Escola de Governo com o 
objetivo de promover a for-
mação e o aperfeiçoamento 
dos servidores municipais 
que ocupam cargos de che-
fia.

Nesta quarta-feira, 2, o 
prefeito Ulisses Maia foi o 
palestrante. Durante a fala, 
ressaltou sobre a importân-
cia da atualização, capaci-
tação e ampliação dos co-
nhecimentos dos servidores 
públicos para desenvolver 
competências e melhorar o 
atendimento e a prestação 
do serviço para a comuni-
dade. O gestor destacou a 
importância de atingir o 
cumprimento de 100% das 
metas propostas no Plano 
de Metas para 2023 e o com-
promisso empenhado dian-
te da população. “Maringá 
deve ser uma cidade cada 
vez melhor para as pessoas 
e o Plano de Metas, além de 
apresentar um planejamen-
to estratégico, torna-se um 
documento de compromis-
so de cada secretaria mu-
nicipal, que traça objetivos 
e deve alcançá-los até o fim 

Modelo nacional de gestão pública, 
Maringá lança Escola de Governo

Com uma gestão inovadora e reconhecida por várias premiações,
a Prefeitura de Maringá lança a Escola de Governo

de 2023”, afirmou Ulisses 
Maia. 

Cerca de 500 pessoas, 
entre secretários, superin-
tendentes, diretores, geren-
tes e assessores estiveram 
no Auditório Dona Gui-
lhermina. As reuniões, que 
devem ser mensais, terão 
como foco o desenvolvi-
mento de competências de 
servidores públicos com o 
objetivo de aperfeiçoar o 
trabalho na gestão das polí-
ticas públicas.

A Escola de Governo foi 
instituída neste ano pela Lei 
n. 11641/2023, aprovada 
pela Câmara de Vereadores, 
e é gerida pela Secretaria de 
Governo (Segov).

Foto: Rafael Macri/PMM

OFERTAS DE EMPREGO
Horário de atendimento: 08h às 17h
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Passadas as grandes estreias, o cinema vive aquele período 
típico de calmaria. Com a ressaca pós blockbusters ainda movi-
mentando as salas de exibição, vemos o estranho movimento de 
filmes mais discretos que tentam surfar na onda de popularida-
de de obras mais expressivas. Situação que define bem o cenário 
atual do cinema local. Enquanto outra obra da grandiosidade 
de Barbie não despontar por aqui, o que os fãs da Sétima Arte 
enfrentarão nas próximas semanas será esse marasmo. Como já 
mencionado, algumas obras estão se aproveitando muito bem 
do que sobrou de interesse em relação ao filme da boneca para 
angariar público, é o caso de Megatubarão 2 - que já está em 
cartaz há alguns dias —, e da estreia dessa semana, o terror O 
Convento.

Iniciemos com uma questão pertinente: o que torna filmes 
de gêneros tão opostos ao de Barbie uma boa opção para esse 
período em que a boneca reina soberana nas bilheterias? A res-
posta é simples, os dois, tanto Megatubarão 2 quanto O Con-
vento, são filmes que agradam abertamente a homens de meia 
idade, que ao levarem suas esposas ou namoradas ao cinema, 
não terão nem interesse e nem paciência para o filme cor-de-
-rosa e, dessa forma, poderão passar o tempo assistindo algo 
com o qual estão mais acostumados. 

O filme de Jason Stathan, Megatubarão 2, é uma sequência, 
por isso o público já sabe bem o que esperar, mas o que real-
mente chama atenção é O Convento. Seu trailer, estratégico, 
desperta a curiosidade de muita gente, apresentando uma tra-
ma macabra que reúne elementos que instigam a imaginação 
do público, como, por exemplo, a religião, ou um grupo de pes-
soas repleto de limitações/obrigações impostas pela religião e 
que se encontra isolado no meio do nada. Soma-se a isso um 
mistério envolvendo um assassinato e um possível suicídio. A 
trama perfeita para um filme de terror/suspense, mas que no 
final não funciona tão bem.

O diretor de O Convento, Christopher Smith, já é uma figu-
ra conhecida entre os fãs de terror. Esse cineasta britânico tem 
fama de dirigir filmes de terror e suspense com reviravoltas in-
trigantes. Um exemplo é o filme O Ritual: Presença Maligna, de 
2020, que foi muito elogiado principalmente por conta de sua 

O Convento

atmosfera assustadora e de sua abordagem peculiar relacionada 
à religião. Era meio bagunçado, mas deu certo. Esse histórico 
gerou bastante expectativa entre os fãs do gênero para a estreia 
de O Convento, já que mais uma vez ele iria abordar como tema 
questões religiosas. No caso, da religião cristã.

Entretanto, pode-se afirmar que houve um certo desperdício 
de trama e roteiro por parte do diretor. O roteiro não sabe apro-
veitar todos os elementos que a trama oferece e se perde em 
um vai e vem temporal constante, que, diferentemente do que 
acontece com Oppenheimer, não colabora para uma melhor 
compreensão do público em relação à história que se pretende 
contar. Pelo contrário, torna a obra cansativa e gera uma expec-
tativa que nem sempre é atendida.

Desse vai e vem, o que mais chama a atenção é a infância 
da personagem principal, algo tão fora do comum que por si 
só já prenderia a atenção do expectador e poderia construir 
um clima de tensão e pesar capaz de devastar o público, afinal, 
uma criança aprisionada numa jaula é algo, no mínimo, per-
turbador! Mas o diretor não dá a devida atenção e tratamento 
para isso e esse se torna mais uma boa ideia desperdiçada em 
O Convento.

A carência de sequências típicas de terror, aquelas que até pa-
recem bobas, mas que geram pequenos jump scares entre uma 
cena e outra também corrobora para que o filme se arraste. As-
sim, o caminho trilhado em busca de desvendar o mistério cen-
tral não prende e nem diverte tanto quanto o público gostaria, 
tornando o filme muito mais enfadonho e muito menos tenso 
e aterrorizante.

Os bons atores e atrizes que compõem o elenco até que ten-
tam salvar a obra, entregando excelentes atuações, a começar 
pela protagonista, interpretada por Jena Malone. Com a expe-
riência de quem já interpretou personagens de peso no cine-
ma, Jena Malone entrega uma Grace interessante e misteriosa, 
tal qual um livro a ser desvendado. Além dela, estão no elenco 
Thoren Ferguson, como detetive Harris, Janet Suzman, como 
Madre Superiora — sem dúvidas, a personagem mais interes-
sante da história, mas que ganha pouco espaço —, e Danny 
Huston, como Padre Romero.

Quem me conhece sabe que eu tenho um pé atrás com fil-
mes que abordam deliberadamente a religião como base para 
a construção de uma história, principalmente se a história for 
de terror. Em geral, há sempre um tom de desrespeito e gene-
ralização frente a crença de milhares de pessoas. Algo que eu 
considero particularmente ofensivo, mas, de qualquer forma, 
a liberdade é a força motriz de toda e qualquer arte, inclusive 
do Cinema. Por isso, é sempre necessário olhar essas obras com 
um olhar para além do que o senso comum e da moral religiosa, 
sobretudo a cristã, impõem. Talvez por isso, para muita gente o 
fato de Grace, mesmo sendo leiga, utilizar hábito (as vestimen-
tas das religiosas) no convento não incomode tanto, mesmo 

que para os mais religiosos seja uma banalização de algo tão sa-
grado. Mas, se não fosse assim provavelmente o filme não teria 
o mesmo apelo de marketing junto ao público. Vamos à trama!

Após a morte de seu irmão padre, Grace viaja até um conven-
to isolado, na Escócia, em busca de pistas para descobrir o que 
realmente aconteceu. Nesse lugar, ela descobre muito mais do 
que poderia imaginar, isso porque para além de um assassinato, 
existe uma verdade perturbadora que está prestes a vir à tona.

Por que ver esse filme? Dos poucos terrores lançados em 2023, 
O Convento não é claramente um dos melhores, mas também 
não é um filme que deve ser totalmente descartado. Vale a pena 
ser visto principalmente por causa de suas locações interessan-
tes — a paisagem da Escócia escolhida para o filme é linda —, 
por suas atuações inspiradas e pelas boas ideias utilizadas na 
trama central. Esses três aspectos devem ser o suficiente para 
que você possa enfrentar a confusão e a falta de ritmo impostas 
pelo roteiro e pela direção. Do mais, é a curiosidade que irá fa-
lar mais alto ao longo de todo O Convento e é ela que faz a ida 
ao cinema valer a pena. Boa sessão!
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O Paraná deve colher 41,4 mil tone-
ladas de café (cerca de 690 mil sacas) na 
atual safra, volume 42% superior ao ob-
tido no ciclo anterior (29,2 mil tonela-
das). Até o fim de julho foram colhidos 
63% do volume esperado. A análise sobre 
a situação da cafeicultura no Estado está 
no Boletim de Conjuntura Agropecuária 
referente à semana de 28 de julho a 3 de 
agosto.

O documento, preparado pelos técni-
cos do Departamento de Economia Rural 
(Deral), da Secretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento do Paraná 
(Seab), mostra que as lavouras de café em 
idade produtiva ocupam 25,8 mil hecta-
res no Estado, com 91% em condições 
boas. Da produção por colher, 96% estão 
em maturação e 4% em frutificação.

O preço recebido pelos cafeicultores 
do Paraná em julho ficou em R$ 720,90 
por saca de 60 quilos. O valor é 42,3% in-
ferior aos R$ 1.250,03 praticados há um 
ano. Em razão disso, o boletim aponta 
que poucos negócios têm sido feitos até o 
momento, visto que o preço cobre apenas 
os custos variáveis.

No Paraná a busca é cada vez mais 
pela produção de cafés especiais, que 
têm maior valor agregado e atendem a 
um mercado mais exigente, o que con-
fere melhor preço médio de venda. Para 
incentivar a prática, que exige muito co-

Safra de café paranaense 
deve render 41,4 mil 

toneladas, 42% a mais em 
relação a 2022

As lavouras de café em idade produtiva ocupam 25,8 mil 
hectares no Estado, com 91% em condições boas. O preço 
recebido pelos cafeicultores do Paraná em julho ficou em 
R$ 720,90 por saca de 60 quilos. A análise sobre a situação 
da cafeicultura no Estado está no Boletim de Conjuntura 

Agropecuária.

nhecimento sobre produção e cuidados 
rígidos no pós-colheita, o Estado realiza 
anualmente o Prêmio Café Qualidade.

As inscrições já estão abertas para a 
21ª edição do concurso. Ela pode ser fei-
ta de forma gratuita até 2 de outubro em 
qualquer unidade municipal do Instituto 
de Desenvolvimento Rural do Paraná – 
Iapar-Emater (IDR-Paraná).

FRUTA E FEIJÃO – O boletim dis-
corre também sobre as frutas de caroço – 
pêssego, ameixa e nectarina. Em 2022 elas 
foram exploradas em 1,3 mil hectares no 
Paraná, proporcionando 17 mil toneladas 
de frutas e um Valor Bruto de Produção 
(VBP) preliminar de R$ 57,9 milhões.

A colheita do feijão da segunda safra 
está encerrada no Estado. A área colhida 
foi de 289 mil hectares, uma redução de 
cerca de 16% em relação ao ano passado, 
que foi de 342,9 mil hectares. As 496 mil 
toneladas produzidas representam baixa 
de 13% frente ao volume da safra anterior 
(570,2 mil toneladas). As adversidades 
climáticas foram um dos principais mo-
tivos.

SOJA, MILHO E TRIGO – Os preços 
da soja, milho e trigo subiram nos merca-
dos futuros de Chicago (EUA) logo após 
o ataque da Rússia aos portos ucranianos 
em meados de julho, mas não se susten-
taram até o final do mês. Rotas alterna-
tivas e perda da participação da Ucrânia 
no mercado internacional fizeram com 
que recuassem a um patamar próximo ao 
praticado antes do ataque.

No Paraná, os produtores de milho re-
ceberam R$ 46,06 pela saca, valor 1,6% 
menor que em junho (R$ 46,83). Os tri-
ticultores tiveram o produto cotado a R$ 
66,47, queda de 0,2% em relação ao mês 
anterior (R$ 66,34). Para a soja, a valori-
zação foi de 6,7% e pagou R$ 127,75 em 
julho, em junho estava cotada a R$ 119,68.

BOVINO E FRANGO – O boletim 
destaca ainda que o produtor de leite pa-
ranaense recebeu em média R$ 2,71 por 
litro em julho. Foi o menor valor desde 
fevereiro, quando foram pagos R$ 2,68. 
Mesmo assim permanece a preocupação 
com relação às importações crescentes de 
lácteos, que atingiram 27,3 mil toneladas 
em junho. No mesmo mês do ano passa-
do, foram cerca de 11 mil toneladas.

Sobre o frango, o documento mostra 
que o custo de produção da ave viva pro-
duzida em aviário tipo climatizado em 
pressão positiva alcançou R$ 4,47 o qui-
lo em junho. O valor é 3,04% inferior ao 
custo de R$ 4,61 do mês anterior e 18,28% 
a menos que em junho de 2022, quando 
chegou a R$ 5,47 o quilo.

Foto: José Fernando Ogura

Safra de café paranaense deve render 41,4 mil toneladas
Na foto, Plantação de café em Carlópolis
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Fotos: Divulgação/TG

Na quarta-feira (02), o Tiro 
de Guerra 05-016 de Nova Es-
perança recebeu a visita da 
Comitiva da Seção de Tiros de 
Guerra da 5ª Região Militar, 
do Sr. Major José Felício Ber-
gamim Júnior, Chefe da Seção 
de Tiros de Guerra da 5ª Re-
gião Militar e do 1⁰ Tenente 
Waiber Corrêa de Menezes, 

Comitiva da Seção de Tiros de Guerra da 5ª Região 
Militar realiza  Visita de Orientação Técnica - VOT 

2023 em Nova Esperança

Adjunto da Seção de Tiros de 
Guerra da 5ª Região Militar.

A visita teve por objetivo 
verificar o grau de instrução 
atingindo ao longo das vinte 
e três semanas de instrução já 
decorridos no corrente ano, 
nível de motivação atingido 
pelos Atiradores,  a atividade 
teve início com a recepção da 

comitiva na entrada do Tiro 
de Guerra e na sequência a 
realização da formatura onde 
foi verificado o grau de ordem 
unida dos Atiradores, e tam-
bém as instruções práticas de 
Armamento, munição e Tiro e 
Treinamento Físico Militar, e 
as atividades já desenvolvidas 
até o presente momento na 

parte social e militar, além de 
verificar itens como a conser-
vação e manutenção das insta-
lações, e a documentação do 
Tiro de Guerra.

Ainda durante a manhã, 
o Major Bergamim, o 1⁰Ten. 
De Menezes e o 1º Sgt. Lucia-
no, Chefe da Instrução do TG 
05-016, deslocaram-se até o 

Paço Municipal onde realiza-
ram uma reunião com o Vice-
-prefeito Municipal Wilson 
Roberto Pasquini, o Secretário 
Municipal de Administração 
Dalberto Toná e o Secretário 
Municipal de Educação Edno 
Guandalin.

Os integrantes do TG 05-
016, Nova Esperança agra-

decem à Seç. TG 5ª RM pela 
oportunidade e pelas orienta-
ções transmitidas a este Ór-
gão de Formação da Reserva 
- OFR, durante a Visita de 
Orientação Técnica realizada 
no dia 02 de agosto de 2023 e 
externam nosso desejo de su-
cesso na continuidade da sua 
missão.

Representantes dos Minis-
térios de Relações Exteriores 
e do Meio Ambiente estive-
ram no escritório da Itaipu em 
Brasília, na última terça-feira 
(1º), para tratativas sobre a 
participação de Itaipu em dois 
temas que são prioridade para 
o Governo Federal: a reunião 
do G20, que será sediada pelo 
Brasil no próximo ano, e a 
participação na COP 28, que 
ocorrerá nos Emirados Árabes 
em dezembro de 2023.

Eles foram recebidos pe-
las assistentes do diretor-geral 
brasileiro da Itaipu, Gisele Ri-
cobom e Silvana Vitorassi, e a 
chefe do escritório de Itaipu 
em Brasília, Ligia Leite Soa-
res. Janja Lula da Silva, que foi 
empregada da usina durante 
17 anos, participou das duas 
reuniões.

Os diplomatas Carlos Vi-
lanova e Maiara Santos trata-
ram da participação de Itaipu 
na organização da reunião do 
G20, que é um dos principais 
foros de cooperação interna-
cional, reunindo as principais 
economias do mundo.

Em 2024, o Brasil assumirá 

Itaipu reforça compromissos com a política externa brasileira
Usina binacional estará envolvida na organização da reunião do G20, em 2024, e na COP 28, que acontece em dezembro.

a Presidência do G20 e tem o 
compromisso de realizar di-
versas reuniões setoriais que 
serão coordenadas pelos vá-
rios ministérios, culminando 
com a reunião de Chefes de 
Estado no final de 2024, na ci-
dade do Rio de Janeiro.

“Itaipu não apenas cola-
borará com apoio financeiro 
para a organização do evento, 

como sediará a Clean Energy 
Ministerial (CEM), Mission 
Innovation (MI) e a trilha de 
transição energética do G20, 
coordenada pelo Ministério de 
Minas e Energia e Ministério 
das Relações Exteriores, em 
Foz do Iguaçu. Isso se dá em 
razão do reconhecimento da 
Itaipu na transição energética 
e pelas boas práticas da nossa 

empresa na agenda ambiental 
e climática”, ressaltou Gisele 
Ricobom.

Em reunião no Ministério 
do Meio Ambiente, o Secre-
tário Nacional do Meio Am-
biente Urbano e Qualidade 
Ambiental, Adalberto Ma-
luf, reafirmou a parceria com 
Itaipu na agenda da COP 28. 
A conferência de mudanças 

climáticas das Nações Unidas 
ocorre no marco do Acordo 
de Paris, que tem por objetivo 
implementar metas que im-
pactem na redução do aque-
cimento global e nas crises 
climáticas.

Segundo Lígia Leite Soares, 
“a Itaipu tem um papel mui-
to importante a cumprir na 
agenda climática global, tanto 
pela geração da energia limpa 
e renovável, quanto por suas 
diversas ações relacionadas ao 
nexo água, energia, alimento e 
meio ambiente.”

 A Itaipu

Com 20 unidades gerado-
ras e 14 mil MW de potência 
instalada, a Itaipu Binacional 
é líder mundial na geração de 
energia limpa e renovável, ten-
do produzido, desde 1984, 2,9 
bilhões de MWh. Em 2022, foi 
responsável por 8,6% do supri-
mento de eletricidade do Bra-
sil e 86,3% do Paraguai. A em-
presa tem como missão “Gerar 
energia elétrica de qualidade 
com responsabilidade social e 
ambiental, contribuindo com 
o desenvolvimento sustentável 
no Brasil e no Paraguai.”

Itaipu Binacional

Fotos: Divulgação/Cláudio Cabene

O universo da Barbie e a Inteligência de Mercado 
podem parecer, à primeira vista, realidades distantes e 
até mesmo opostas. Enquanto a Barbie é uma boneca 
icônica, associada a um mundo de fantasia e diversão, 
a Inteligência de Mercado é um conceito estratégico 
que impulsiona os negócios a alcançarem o sucesso no 
cenário competitivo empresarial. No entanto, quando 
observamos mais atentamente, sentimos que há lições 
importantes a serem extraídas da boneca mais famosa 
do mundo, que podem ser aplicadas no contexto da 
análise de mercado.

Além da Fantasia: 
Lições da Barbie 
para o Mundo da 
Inteligência de 

Mercado

A Barbie, criada em 1959 pela empresa Mattel, repre-
senta o ideal de beleza e glamour feminino e, ao lon-
go das décadas, acompanhou as mudanças sociais, se 
adaptando aos desejos e valores da sociedade. Da mes-
ma forma, a Inteligência de Mercado é uma ferramenta 
dinâmica, que evolui de acordo com as transformações 
do mercado e das demandas dos consumidores. Am-
bas mantiveram a importância da adaptação como um 
fator crucial para a sobrevivência e o sucesso contínuo.

Assim como a Barbie é moldada e aprimorada para 
atender aos anseios das crianças, a Inteligência de 
Mercado é embasada na coleta e análise de dados para 
oferecer insights valiosos sobre os desejos e necessi-
dades dos clientes. A Barbie pode ser considerada um 
produto de sucesso por estar em sintonia com seu 
público-alvo, assim como as estratégias de Inteligência 
de Mercado permitem às empresas conhecerem pro-
fundamente seu mercado consumidor e, assim, lançar 
produtos e serviços eficientes com as expectativas do 
público.

Aprendemos com a Barbie sobre diversificação. Ao 
longo dos anos, ela se aventurou em diferentes profis-
sões, desde astronauta até empresária, mostrando que 
é possível se reinventar e explorar novos mercados. 
Da mesma forma, a Inteligência de Mercado orienta 
as empresas a diversificarem seus portfólios, identi-
ficando oportunidades em nichos pouco explorados, 
minimizando riscos e ampliando suas chances de cres-
cimento sustentável.

Outro ponto de convergência é o foco na imagem e 
na marca. A Barbie é uma marca icônica e reconhe-

cida mundialmente. No contexto da Inteligência de 
Mercado, a imagem e a confiança da empresa também 
são fatores primordiais. Uma marca forte e bem-posi-
cionada cria uma conexão emocional com o público, 
gerando lealdade e confiança.

Apesar das semelhanças, é importante ressaltar que 
a Inteligência de Mercado vai além do mundo da Bar-
bie. Enquanto a boneca representa um produto úni-
co, a Inteligência de Mercado é uma abordagem que 
pode ser aplicada em diversos setores e segmentos. 
Seu principal objetivo é fornecer embasamento sóli-
do para tomada de decisão, utilizando dados precisos 
para compreender cenários, concorrência e tendências 
do mercado.

Para resumir, a Barbie pode nos ensinar muito sobre 
a importância da adaptação, diversificação e constru-
ção de uma marca forte. No entanto, quando aliamos 
lições à Inteligência de Mercado, ampliamos o hori-
zonte das possibilidades, capacitando empresas a pros-
perarem em um mundo cada vez mais competitivo. 
Ambos os universos, ainda que distintos, mostram-se 
fundamentais para alcançar o tão almejado sucesso 
nos negócios do século XXI.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Natália Campana é formada em Ciências Econômi-
cas pela Universidade Estadual de Maringá (UEM), 
pós-graduada em Gestão de Pessoas e Gestão Estra-
tégica de Negócios (Unicesumar) e Co-Founder da 

empresa Fly Analytics.
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Aniversariantes

Gabriel Costa Cristiane Maia Siqueira

Elton John de Lima da Silva  
Andressa Costa Silva  
Milena Costa Silva

Iloá Faustimo Nilton Ardenghe Marcelo Keiity Matsuguma

Ana Carolina Gonçalves Omar Abdallah Mariley Ribeiro Zanchetti

Família de Amarildo Ardenghi comemora a aprovação em primeiro lugar do 
calouro José Augusto de Barros Ardenghe na UTFPAR em Engenheira de 
Computação. Na foto estão: Amarildo Ardenghe, Maria Carolina, Marta 
Regis de barros Ardengue e o ex calouro José Augusto que recebe os 

parabéns de familiares, parentes e amigos, pela grande conquista.

Um grupo de 
senhoras animado 

da sociedade de 
Nova Esperança, 

estiveram com seu 
brilho, elegância 
e muita técnica, 

brilhando no palco 
do Festival de 

Dança acontecido 
em Joinvile SC,  

denominado 40+, 
demonstrando 

muita garra, vigor e 
disciplina...

Parabéns a todas!


